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RESUMO 

 

O uso de materiais orgânicos como substratos é uma importante alternativa para a agricultura 

sustentável. Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar a influência de diferentes 

fontes de substrato na germinação da alface sob temperatura controlada. O experimento foi 

conduzido no Laboratório de Ecologia e Botânica CDSA/UFCG, em diferentes substratos 

utilizando a cultivar Americana Mauren. O delineamento foi inteiramente casualizado com 4 

tratamentos, utilizando 36 sementes por tratamento. Os tratamentos foram constituídos de 

uma testemunha, mais três tratamentos com substratos. Os materiais utilizados foram: esterco 

bovino (EB); composto (C); húmus (H) e areia lavada (AL). Foram avaliados os seguintes 

parâmetros: germinação (G), índice de velocidade de germinação (IVG); comprimento de 

plântulas (CP); e massa seca das plântulas (MS). O teste de emergência foi desenvolvido em 

ambiente protegido (temperatura controlada), onde as sementes foram semeadas em sementei-

ras contendo os diferentes substratos. De acordo com os resultados obtidos, constatou-se que 

para todos os parâmetros avaliados os diferentes substratos utilizados proporcionaram as con-

dições necessárias permitindo que a semente iniciasse seu processo germinativo. Entretanto, 

os substratos húmus + areia (T4) e esterco + areia (T2), mostraram-se mais eficiente em rela-

ção a germinação, o índice de velocidade de germinação (IVG) e comprimento de plântulas. 

Já para matéria seca os diferentes substratos utilizados não proporcionaram diferenças eleva-

das. 

 

Palavras-chaves: agricultura sustentável, alface, materiais orgânicos, vigor. 

  



ABSTRACT 

 

The use of organic materials as substrates is an important alternative for sustainable agricul-

ture. In this sense, the objective of this work was to evaluate the influence of different sub-

strate sources on lettuce germination under controlled temperature. The experiment was con-

ducted in the Ecology and Botany Laboratory CDSA / UFCG, in different substrates using the 

cultivar Americana Mauren. The design was completely randomized with 4 treatments, using 

36 seeds per treatment. The treatments consisted of one control plus three treatments with 

substrates. The materials used were: bovine manure (EB); compound (C); humus (H) and 

washed sand (LA). The following parameters were evaluated: germination (G), rate of germi-

nation (IVG); length of seedlings (CP); and dry mass of the seedlings (DM). The emergency 

test was carried out in a protected environment (controlled temperature), where the seeds were 

seeded in sows containing the different substrates. According to the obtained results, it was 

verified that for all the evaluated parameters the different substrates used provided the neces-

sary conditions allowing the seed to begin its germinative process. However, the substrate 

humus + sand (T4) and manure + sand (T2), were more efficient in relation to germination, 

germination speed index (IVG) and seedling length. For dry matter, the different substrates 

used did not provide high differences. 

 

Keywords: sustainable agriculture, lettuce, organic materials, vigor. 
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1. Introdução  

Originária da Ásia e trazida para o brasil pelos portugueses no século XVI, a alface é a 

mais popular das hortaliças folhosas e é cultivada em quase todas as regiões do globo terrestre 

(GOMES, 2001; RESENDE et al., 2003). Devido ser a hortaliça folhosa mais importante na 

alimentação dos brasileiros, o cultivo da alface apresenta expressiva importância econômica. 

Sendo considerada também uma das hortaliças folhosas de maior valor comercial (SANTOS 

et al, 2001). 

A alface se destaca por ser uma das oleráceas mais consumidas do mundo, cultivada 

em grande parte das regiões geográficas. Junto com o tomate é a hortaliça preferida dos brasi-

leiros devido o sabor agradável e facilidade no preparo (MARCHI, 2006). 

Essa hortaliça é uma planta herbácea, de caule pequeno e não ramificado, ao qual se 

prendem as folhas que são relativamente grandes, lisas ou crespas e dispostas alternamente, 

fechando-se ou não em forma de cabeça, com coloração variando do verde-amarelo até o ver-

de escuro, com algumas cultivares apresentando coloração arroxeada. A raiz é pivotante e 

quando cultivada em campo pode atingir até 60 cm, e infiltrando-se de 15 a 20 cm no perfil do 

solo (GOTO; TIVELLI, 1998). 

A cultura se desenvolve melhor em solos de textura média, e no que se refere a aduba-

ção, a utilização de composto orgânico, é altamente benéfica a essa cultura de raízes delicadas 

(FILGUEIRA, 2007). Estudos sobre o uso de adubo orgânico no cultivo de alface demonstra-

ram que o mesmo favorece o rendimento e qualidade da alface, há um aumento nos teores de 

nutrientes, como magnésio, fósforo, potássio e proteína bruta além do mais, o aporte de maté-

ria orgânica ao solo capaz de melhorar sua capacidade de troca catiônica e a retenção de água 

(MALAVOLTA, 2006). 

Para um bom desenvolvimento inicial da cultura as sementes devem ser semeadas em 

substrato que atenda todas as suas necessidades iniciais. Para isso, o substrato deve possuir 

baixa densidade; boa aeração; boa capacidade de retenção de água; boa drenagem; ser livre de 

patógenos e ervas espontâneas ser neutro e não salino, não ser alcalino ou ácido e não conter 

substâncias tóxicas (SOUZA et al., 1997). Encontrar todas essas características num único 

material é praticamente impossível. Assim, é necessária a mistura de vários materiais para 

conseguir um substrato próximo do ideal.   

Em geral, os substratos são formados por mais de um componente, visando o equilí-

brio físico e químico da combinação a ser utilizada na produção de mudas, isso porque mate-

riais utilizados de forma isolada normalmente não atendem a todas as exigências da planta. 
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Esses componentes podem ter diversas origens: animal (esterco e húmus), vegetal (tortas, 

bagaços, xaxim e serragem), mineral (vermiculita, perlita e areia) e artificial (espuma fenólica 

e isopor) (TAVEIRA, 1996). 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de diferen-

tes tipos de substratos na germinação e desenvolvimento de mudas de alface (Lactuta sativa 

L). sob temperatura controlada. 
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2. Objetivos  

2.1 Objetivo Geral  

O trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho de diferentes substratos na ger-

minação e crescimento inicial de mudas de Alface (Lactuta Sativa L) cultivadas sob tempera-

tura controlada em câmara de germinação com fotoperíodo (BOD) no Centro de Desenvolvi-

mento Sustentável do Semiárido (CDSA/UFCG). 

2.2 Objetivos específico 

✓ Determinar quais substratos interferem na germinação de sementes da alface. 

✓ Analisar as diferenças existentes no desenvolvimento de mudas de alface a partir de 

diferentes substratos. 

✓ Avaliar a influência do substrato em relação ao tempo de germinação e o número de 

sementes germinadas; 

✓ Avaliar a influência do substrato, no desenvolvimento vegetativo, em relação ao com-

primento da radícula e na altura total das plântulas da alface. 
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3.1. Lactuca sativa L 

A alface (lactuca sativa L) é uma espécie de origem silvestre, encontrada em regiões 

que apresentam clima temperado, como o Sul da Europa e Ásia Ocidental (FILGUEIRA, 

2007). Foi utilizada para fins medicinais pelos povos egípcios, gregos e romanos por volta de 

4.500 anos A.C. A partir de 2.500 A.C, passou a ser usada como hortaliça (CAMARGO, 

1984).  

Atualmente o Brasil apresenta uma área de aproximadamente 35.000 ha ocupada com 

a cultura, sendo caracterizada por sua produção intensiva, pelo cultivo em pequenas áreas e 

por agricultores familiares, constituindo aproximadamente cinco empregos diretos por hecta-

res (COSTA; SALA, 2005). 

Lima (2005) afirma que é uma das hortaliças mais produzidas e cultivada em todo o 

país, com uma boa adaptação climática e com a possibilidade de ser cultivada continuamente 

durante todo o ano, com o custo de produção baixa, com pouca vulnerabilidade a doenças e 

pragas, e segurança em sua comercialização, faz com que ela seja uma das hortaliças mais 

preferida pelos grandes, médios e pequenos produtores, lhe conferindo grande importância 

sócio econômica, o que representa um fator significativo ao homem do campo. 

Além de produzida, ela também se destaca por ser a hortaliça folhosa mais consumida 

no Brasil, correspondendo a 50% do volume comercializado em algumas centrais de distribui-

ção (EMBRAPA, 2006). 

A alface é uma planta herbácea, delicada, com caule curto, parte que se prendem e 

crescem as folhas. As folhas são amplas e crescem em formato de roseta, em volta do caule, 

podendo apresentar diferentes características como ser lisas ou crespas, formando uma cabeça 

ou não, com sua coloração em diferentes tons de verde, dependendo da cultivar, sendo as ca-

racterísticas que motivam à preferência do consumidor (FILGUEIRA, 2007). 

Segundo Filgueira (2007) a cultura adapta-se melhor a solos que apresentam textura 

média, com uma boa retenção de água. A cultura deve ser conduzida na faixa de pH entre 6,0 e 

6,8. Para manter a saturação com base entre 70% deve ser realizada a calagem. O uso de ester-

co bovino incorporado no solo, tem se tornado uma prática viável no incremento da produtivi-

dade dos solos, uma vez que suas características químicas, estimulam os agentes biológicos e 

favorece o condicionamento físico do solo (BALDISSERA et al., 1992). 
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3.2. Característica botânica 

A alface Lactuca sativa L. caracteriza-se por ser a hortaliça folhosa de maior consumo 

e comercialização no Brasil. Além disso é considerada uma das hortaliças de maior valor co-

mercial (SANTOS et al., 2001). 

No Brasil, tornou-se a hortaliça folhosa com maior importância econômica, onde é 

consumida in natura na forma de salada (FIORINI et al., 2007). Por causa da facilidade de ser 

cultivada e precocidade após o transplantio de aproximadamente 35 dias no campo, é cultiva-

da por diferentes tipos de horticultores, encontrando-se desde de plantações com finalidade 

comercial, como também plantações de subsistência. 

Botanicamente, a alface é descrita como uma dicotiledônea anual pertencente à família 

Asteraceae (Compositae), subfamília Cichorioideae e do gênero lactuca (FILGUEIRA, 2007). 

É uma espécie cujas plantas possuem grande variabilidade no que diz respeito à forma, cor e 

textura das folhas, caracterizando diferentes tipos comerciais (CARVALHO FILHO et al., 

2012). 

Filgueira (2007) afirma que o sistema radicular é muito ramificado e superficial, ex-

plorando apenas os primeiros 25 cm do solo, quando a cultura é transplantada. Em semeadura 

direta, a raiz pivotante pode atingir até 0,60 cm de profundidade.  

Atualmente, a classificação da alface é feita em cinco grandes grupos comerciais, de-

pendendo da cor, qualidade das folhas e formato da planta. Os cinco grandes grupos são: 

Crespa (13 cultivares), Americano (7), Lisa (5), Mimosa (3) e Romana (3) (TRANI et al., 

2005). Dependendo da cultivar que for escolhida para o plantio ela pode ser cultivada durante 

o ano inteiro.  

3.3. Qualidade fisiológica das sementes  

De acordo com Marcos filho (1999), um dos pré-requisitos para se atingir um excelen-

te estabelecimento de plântulas, é o uso de sementes com alta qualidade fisiológica, obtendo 

assim um alto índice de produtividade. Sementes com um elevado potencial fisiológico é de 

extrema importância para que a germinação ocorra de forma rápida e uniforme, isso ocorre 

porque as mesmas influenciam no desenvolvimento inicial das plantas. 

Villela (2009) ressalta o acúmulo de reservas nas sementes ocorre em decorrências da 

translocação de material fotossintético, previamente e depois da antese e, portanto, as condi-

ções ambientais são importantes durante a produção. Assim, o vigor da semente é afetado 

devido as condições do clima, influenciando no desenvolvimento e florescimento da planta, 

podendo interferir no vigor das sementes futuras. Evidentemente esses efeitos são de difícil 
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avaliação, principalmente quando comparados com a fase final do estado de maturação 

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2000).  

Dessa forma, sementes consideradas como vigorosas são mais efetivas na utilização e 

mobilização das reservas energéticas, como resultado, tem-se uma maior capacidade metabó-

lica, ocorrendo a emergência mais rápida e uniforme, além do desenvolvimento normal das 

plântulas sob diferentes condições de campo (MARCOS FILHO, 2005).  

As sementes da alface apresentam sensibilidade às variações na umidade e temperatura 

no meio onde germinam, podendo afetar sua qualidade (BERTAGNOLLI et al., 2003). Tal 

fato, ocasiona problemas na germinação sendo responsável pela má qualidade e atraso na pro-

dução de mudas (MENESES et al., 2000). 

3.4. Substratos 

Na horticultura o termo substrato aplica-se a materiais de origem sólida, distintos de 

solo natural, residual, mineral ou orgânico que é colocado em um recipiente, em sua forma 

pura ou misturado, permitindo assim, a fixação do sistema radicular, exercendo um papel de 

suporte para as plantas (CADAHIA, 1998).  

Os substratos são produtos utilizados para o crescimento e desenvolvimento de plantas 

(BRASIL, 2013). É o principal insumo utilizados na produção de mudas em bandejas, desem-

penhando o papel do solo, oferecendo as plantas sustentação, nutrientes, água e oxigênio. Li-

ma et al. (2009), afirma que o uso de substratos é uma das alternativas que mais proporciona 

rendimentos, quando comparados aos métodos de uso tradicionais, devido induzir menor pos-

sibilidade de contaminação por fitopatógenos, precocidade, menor gasto de sementes, além de 

possibilitar condições favoráveis no desenvolvimento do sistema radicular das plântulas. 

Estes podem ser desenvolvidos através de matérias-primas de origem orgânica, mine-

ral e sintética, podendo ser composto de apenas um tipo de material ou da mistura de diversos, 

sendo que alguns podem não apresentar as características desejáveis de qualidade (KANAS-

HIRO, 1999). 

O aproveitamento de resíduos naturais seja eles de origem animal ou vegetal, para a 

produção de substratos orgânicos, vêm se tornando uma prática agroecológica de grande rele-

vância. A simplicidade e facilidade de se obter os resíduos faz com que os produtores os utili-

zem na produção e desenvolvimento de hortaliças.  

De acordo com Filgueira (2000) para ser considerado um bom substrato o mesmo não 

deve conter solo, por causa da presença de fitopatógenos, sementes de plantas espontâneas e 

além disso o substrato com a presença de solo dificulta a retirada da muda com torrão durante 



18 
 

o transplantio. Os substratos para serem apropriados para o crescimento das raízes e parte 

aérea precisam apresentar características físicas, químicas e biológicas apropriadas (SETU-

BAL; AFONSO NETO, 2000). 

As sementes germinam através de influência do substrato, devido aos fatores como es-

trutura, aeração, retenção de água, infestação por patógenos, entre outros, variando de acordo 

com o material utilizado, prejudicando ou favorecendo o processo fisiológico durante a ger-

minação. 

É considerado ideal o substrato que tenha uma fácil disponibilidade de aquisição e 

transporte, ausência de plantas espontâneas e patógenos, alta riqueza de nutrientes, pH ade-

quado, boa estrutura e textura (SILVA et al., 2001), mantendo assim uma boa proporção da 

disponibilidade de aeração e água. 

3.5. Tipos de Substratos 

 Os substratos se diferenciam em orgânicos e minerais, quimicamente ativos ou inertes.  

Os materiais estão sujeitos à decomposição e, por isso, são quimicamente ativos por causa dos 

sítios de troca iônica, podendo adsorver nutrientes do meio ou liberá-los a eles. Entretanto, a 

maioria dos substratos minerais é quimicamente inativa ou inerte, com a exclusão de materiais 

de alta capacidade de troca de cátions, como a vermiculita (ZORZETO, 2011). 

O húmus é uma substancia orgânica complexa, estável e homogênels que apresenta 

uma cor escura, sem cheiro, rico em nutrientes e de textura média (RODRIGUES, 2011). Esse 

composto é resultado de diferentes procedimentos feitos através da interação das minhocas e 

microrganismos que habitam o seu ambiente interno, influenciando no crescimento das plan-

tas, de forma direta e indiretamente, possuindo em sua composição ácidos húmicos e hormô-

nios que controlam o crescimento das plantas (ANTONIOLLI et al., 1996).  

Rico em macronutrientes, o húmus atinge valores cinco vezes mais que o nitrogênio, 

onze mais que o potássio, sete mais que o fósforo e o dobro de cálcio e de magnésio, quando 

comparado com um solo considerado fértil (KIEHL, 1985).  

Artur et al. (2007) afirma que o esterco bovino é utilizado como a principal fonte de 

matéria orgânica na composição de substratos, além de possuir uma fácil obtenção quando 

comparado com as demais fontes, possui a capacidade de melhorar os atributos físico-

químicos do substrato, estimulando as atividades dos microrganismos. 

A matéria orgânica tem a finalidade de elevar a retenção de água e nutrientes para as 

plântulas, devido a isso, o esterco bovino é bastante utilizado como fonte de matéria orgânica 

em substratos para produção de mudas (CALDEIRA et al, 2008). Assim, os mesmos autores 
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ressaltam que quando o substrato é 100% composto de matéria orgânica, podendo ser de es-

terco bovino ou qualquer fonte de matéria orgânica, as mudas apresentam um menor desen-

volvimento, possivelmente devido ao predomínio de microporosidade desses materiais, dimi-

nuindo a aeração e prejudicando o desenvolvimento radicular das plântulas. 

Segundo Caldeira et al. (2000) para adquirir um substrato que ofereça características 

físicas de boa qualidade, é recomendado que seja feita a mistura do elemento orgânico com 

materiais que apresentam uma boa macroporosidade, levando o substrato a apresentar uma 

relação boa entre macro/microporos, promovendo o equilíbrio entre aeração, drenagem, reten-

ção de água e nutrientes. 

Aliado com a produção de mudas de qualidade, os produtores buscam alternativas de 

diminuírem os custos de suas atividades. Silva et al (2000) ressalta que trabalhos são realiza-

dos com o objetivo de aproveitar sobras de materiais, compondo assim substratos para o culti-

vo de mudas, substituindo os substratos convencionais. 

Além disso os compostos também apresentam propriedades biológicas adequadas para 

ser usado como substrato. A literatura evidencia que os compostos podem estimular o desen-

volvimento de antagonistas a organismos fitopatógenos, auxiliando no controle de doenças do 

sistema radicular (BRITO; GAGNE, 1995; MANDELBAUM; HADAR, 1997; LIEVENS, 

2001). 
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4. Metodologia  

4.1. Localização e Condução do Experimento  

O experimento foi conduzido em câmara de germinação com fotoperíodo (BOD), com 

temperatura interna média de 22° C e com fotoperíodo de 12 horas dia, no laboratório de Eco-

logia e Botânica da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Centro de Desenvol-

vimento Sustentável do Semiárido (CDSA), Sumé – PB, à 07º 40' 18" S, 36º 52' 48" W e 532 

m de altitude. A região localiza-se no Cariri Ocidental, apresentando um clima quente e seco, 

cuja a temperatura média anual é de 28ºC. 

4.2. Cultivar  

Foi utilizada no experimento a cultivar Americana Maurem, da empresa produtora de 

sementes Feltrin®. A cultivar caracteriza-se por ser excelente no cultivo de verão e pelo bom 

fechamento de “cabeça”, as sementes são peletizadas com germinação de 99% e pureza de 

100% categoria S2, sendo comercializada em embalagens hermeticamente fechada com 1000 

sementes.  

4.3. Montagem  

Utilizaram-se quatro bandejas de poliestireno com dimensões de 27 cm x 27 cm x 3,5 

cm de largura, comprimento e profundidade, respectivamente (Figura 1). Cada bandeja, con-

tendo 36 células com volume de 35 ml cada, foram colocados quatro tipos de combinações de 

substratos, um por tratamento.  

 

Figura 1. Sementeira utilizada na pesquisa 

                                                               Fonte: Acervo de pesquisa  
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Foi utilizado delineamento inteiramente casualizado com 4 tratamentos. Os tratamentos 

foram constituídos de uma testemunha, mais três tratamentos com substratos: 

✓ T 1: Areia Lavada; 

✓ T 2: Areia Lavada + Esterco Bovino; 

✓ T 3: Areia Lavada + Composto Organico; 

✓ T 4: Areia Lavada + Húmus. 

O material utilizado para compor os substratos (composto orgânico e húmus) foi ad-

quirido no Programa de Ações Sustentáveis para o Cariri (PASCAR), a areia e o esterco no 

laboratório de Ecologia e Botânica (LAEB). 

A areia foi lavada e os adubos peneirados, posteriormente misturados e colocados nas 

sementeiras, com células de 35 ml cada, com volume total de 1,26 L. Cada sementeira foi 

irrigada diariamente, duas vezes ao dia conforme a exigência cultural, levando-se em conside-

ração a necessidade hídrica da cultura. 

Foi semeada uma semente por célula na profundidade de 5 mm, fazendo a cobertura 

com uma camada utilizando o próprio substrato, após o semeio as plântulas foram submetidas 

as seguintes analises durante vinte dias:  

Germinação: Foram utilizadas seis repetições de seis sementes, sendo as mesmas colocadas 

para germinar em sementeiras contendo diferentes substratos (Areia lavada, Areia Lavada + 

Esterco Bovino, Húmus e Areia Lavada e Composto Orgânico), acondicionados em germina-

dor de câmara regulado a 22oC durante todo o teste (Figura 2).  

   Figura 2. Ensaios de germinação em ambiente protegido (BOD). 

                        Fonte: acervo de pesquisa    
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As contagens de plântulas normais foram realizadas diariamente, considerando 

normais aquelas plântulas que apresentaram características condizentes com as prescritas pela 

R.A.S. (BRASIL, 2009). O critério utilizado foi o de plântulas emersas, sendo os resultados 

expressos em percentagem. 

Índice de Velocidade de Germinação (IVG): determinado em conjunto com o teste de ger-

minação, computando-se diariamente o número de sementes germinadas até que esse perma-

neça constante. O IVG foi obtido conforme Maguire (1962);  

Comprimento de Plântulas: ao final do teste de germinação, a parte aérea e a raiz primária 

foram medidas com o auxílio de uma régua graduada em centímetros (Figura 3); 

Figura 3. Comprimento das plântulas da Lactuca sativa L. 

                    Fonte: acervo de pesquisa  

 

Massa Fresca e Seca de Plântulas: foi obtida após secagem das plântulas em estufa com 

circulação de ar, a temperatura de 65º C, até atingir peso constante (Figura 4). 

Figura 4. Obtenção da massa seca em estufa com 65º C. 

Fonte: acervo de pesquisa  
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5. Resultados e Discussões  

De acordo com Souza et al. (2014) a avaliação da germinação torna-se um ponto im-

portante, tendo em vista que deficiências nesta característica geralmente acarretam redução do 

rendimento operacional no processo de produção de mudas.  

Quanto à porcentagem de germinação os substratos T4 e T2, apresentaram os melhores 

resultados com valores de 96 e 76%. Também foram observados que as menores porcentagens 

de germinação ocorreram no tratamento T3 com valores de 56% (Figura 5).  

Figura 5. Germinação de plântulas de Lactuca sativa L. em função de diferentes substratos 

     Fonte: acervo de pesquisa  

Dessa maneira, verifica-se que, os substratos T4 e T2, ofereceram as condições propí-

cias, fazendo com que as sementes atingissem seu potencial máximo de germinação, ao con-

trário do substrato T3, que possivelmente não proporcionou condições necessárias para favo-

recer o processo germinativo. Segundo Ramos et al (2002), para ser considerado um bom 

substrato o mesmo deve oferecer condições adequadas a germinação e desenvolvimento do 

sistema radicular da muda em formação. 

Assim os substratos T4 e T2, proporcionaram as condições necessárias permitindo que 

as sementes de Lactuca sativa L, iniciasse o processo germinativo em condições controladas.  

 O uso de resíduos orgânicos na produção de substratos para o cultivo de mudas con-

tribui sensivelmente com a capacidade de retenção de água, aeração e formação de uma estru-

tura física apropriada para o desenvolvimento radicular e epicótilo (SANTOS et al., 2010). 

Além disso, poderá fornecer alguns micro e macro elementos essenciais à planta como resul-

tado da intensa atividade microbiana enzimática. 
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Para o índice de velocidade de germinação, observa-se que, os substratos contendo T4 

e T3, proporcionaram os melhores resultados, provavelmente por reunir as características ide-

ais à germinação (Figura 6). 

Figura 6. Índice de velocidade de germinação de Lactuca sativa L. em função de diferentes substratos 

  Fonte: acervo de pesquisa 

Segundo Souza et al (2014) a maior velocidade de germinação de plântulas é o resul-

tado da interação do potencial fisiológico das sementes com condições benéficas proporcio-

nadas pelo substrato, como, por exemplo, aeração adequada, de modo a favorecer a embebi-

ção pelas sementes e a emissão do hipocótilo. 

Dessa maneira, a presença de matéria orgânica, presentes nos substratos avaliados nes-

te trabalho, contribuíram para o aumento da velocidade de germinação (IVG) das plântulas, 

quando relacionados a velocidade de germinação do substrato T3, onde o mesmo, contribuiu 

de forma significativa para a emergência das plântulas da alface. 

Segundo Setúbal et al. (2000), a matéria orgânica no processo de produção de mudas 

deve ser oferecida de forma balanceada, além dos demais componentes do substrato. Neste 

caso, as opções de substratos avaliadas, poderiam ser testadas em outras proporções ou então 

em outras olerícolas que necessitem da etapa de produção de mudas. 

Para os dados de comprimento de plântulas (Figura 7). 
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  Figura 7. Comprimento de plântulas de Lactuca sativa L. em função de diferentes substratos 

 

 Fonte: acervo de pesquisa  

Verificou-se que as sementes que foram submetidas ao tratamento T4, proporcionou 

os maiores comprimentos das plântulas, seguidas do tratamento T3. Segundo Miranda et al 

(1998), a qualidade do substrato para o abastecimento das bandejas depende de sua estrutura 

física, devendo ser leve, absorver e reter adequadamente a umidade, reunir nutrientes cujos 

teores não ultrapassam determinados níveis, afim de evitar efeitos fitotóxicos. 

Câmara (2001), afirma que ao avaliar compostos orgânicos como substrato na produ-

ção de mudas de alface, observou que o composto orgânico misto pode substituir com sucesso 

os substratos comerciais, sendo economicamente viável. Barros Júnior (2001) constatou que 

os compostos orgânicos resultaram em maior comprimento da parte aérea em comparação ao 

substrato comercial. 

O tratamento T2 foi o que desempenhou menor rendimento para os parâmetros avalia-

dos evidenciando que o componente orgânico é de valiosa importância para formação de mu-

das de alface. 

Os dados referentes à massa seca de plantulas da Lactuca sativa L. encontram-se na 

(Figura 8). 
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 Figura 8. Matéria seca de Lactuca sativa L. em função de diferentes substratos 

Fonte: acervo de pesquisa  

Podendo observar que o tratamento T2 apresentou os maiores valores, seguido 

do tratamento T3, enquanto que o tratamento T4 expressou o menor resultado.  

Portanto, de acordo com a qualidade e o tipo de substrato utilizado, a planta pode 

responder de forma positiva ou negativa ao acúmulo de massa.  

Medeiros et al. (2013) avaliando um substrato orgânico e um comercial na produção 

de mudas de tomate cereja cv. Samambaia verificaram que o substrato orgânico promoveu 

maior produção de massa seca quando comparado ao substrato comercial. 

Souza et al. (2005) constataram que a aplicação de composto orgânico e/ou presença 

de adubo mineral não afetou os teores de matéria seca da parte aérea de alface da cultivar Ba-

bá de Verão. O peso da massa seca não apresentou diferença significativa entre os tratamen-

tos. Silva et al. (2005) ressalta que não alcançaram diferença significativa quanto ao número 

de folhas com o uso de materiais fertilizantes.  

Cintra et al. (2010) para biomassa fresca da parte aérea da alface americana (Lactuca 

sativa L.) comparando testemunha, húmus, esterco e o composto, encontraram resultados si-

milares. 
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6. Conclusões  

 

✓ Os substratos utilizados influenciaram na germinação, no índice de velocidade de 

germinação, no comprimento da plântula e na massa seca das plântulas da Lactuca sa-

tiva L. 

✓ Os tratamentos T4 e T2, mostraram-se mais eficiente em relação com a porcentagem e 

o índice de velocidade de germinação (IVG). Já em relação ao comprimento das plân-

tulas os tratamentos T4 e T3, apontaram-se mais eficaz, e na matéria seca da Lactuca 

sativa L. não teve diferença elevada nos resultados. 
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